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			 APRESENTAÇÃO

			Inês Barbosa de Oliveira1

			Leonardo Ferreira Peixoto2

			Maria Luiza Süssekind3

			Esta obra vem sendo planejada há algum tempo, mas como obra produzida em meio a demandas, problemas, acontecimentos, incidentes e possibilidades da vida cotidiana de autores e organizadores, só agora pôde ser concluída. Com ela, buscamos trazer aos leitores parte daquilo que vimos trabalhando, pesquisadores nos/dos/com os cotidianos ou ligados a esses estudos política ou metodologicamente. Assim, faz-se mister ressaltar, nesta apresentação, o caráter político desses estudos, contrariamente ao que buscam fazer crer alguns de seus críticos, que entendem só ser possível politizar a produção acadêmica por meio de análises estruturais de caráter “global” e não necessariamente relacionadas aos fazeressaberes cotidiano, negligenciando, com isso, a dimensão política da vida cotidiana e daquilo que nela acionamos e buscamos acionar nas tantas lutas políticas que travamos. Importante lembrar, ainda, que nós, cotidianistas, entendemos que o campo do político e o do epistemológico não se dissociam e muito menos se opõem, e, mais do que isso, que os conhecimentos são produzidos e as políticas são desenvolvidas, sempre e necessariamente, nos cotidianos. Ou seja, além de não se oporem e não se dissociarem, epistemologias, políticas e vida cotidiana formam um único e mesmo tecido, cujos processos de tessitura se dão pela formação de redes integradas por tudo aquilo que criamos, fazemos, pensamos e sentimos.

			Assim, os textos que integram este volume abordam questões aparentemente distintas, mas se relacionam e complementam naquilo que têm em comum: a perspectiva epistemológica-política-metodológica do campo de estudos com os cotidianos e as convicções que os caracterizam sobre a indissociabilidade dessas dimensões e a importância de, academicamente, nos situarmos na luta pela democratização social em todas essas dimensões. Isso porque entendemos que só poderemos falar em efetiva democratização quando pudermos reconhecer, na academia, a aceitação dessa pluralidade epistemológica, política e metodológica do mundo e dos processos de produção e circulação de conhecimentos.

			Deste modo, intencionamos com essa obra divulgar o que produzimos como forma de abertura de diálogo com nossos possíveis leitores e também como meio de buscar fazer chegar ao maior número possível de pessoas interessadas no tema que nos anima, o das possibilidades políticas, epistemológicas e metodológicas inscritas no campo de estudos com os cotidianos. Cada texto aqui incluído deriva das reflexões e pesquisas que vimos fazendo, em locais e circunstâncias distintos, com objetivos plurais e por múltiplos meios, em busca de uma melhor compreensão dos cotidianos escolares, suas existências invisibilizadas pelo pensamento moderno e pela hegemonia de propostas de escolarização formuladas com base nessa invisibilidade e que, com isso, preconizam normas baseadas em um ideário que desconsidera a dinamicidade, a imprevisibilidade e, sobretudo, a incontrolabilidade dos cotidianos tentando ensiná-los a ser o que eles jamais poderiam ser, quereriam ser e mesmo, deveriam ser, quando os tomamos do ponto de vista de seu caráter criativo, único e irrepetível. 

			Adotando a perspectiva epistemológica que considera os conhecimentos como sendo tecidos em redes, das quais fazem parte tudo aquilo que experienciamos, pensamos, sentimos e fazemos, esta obra se organiza de modo não linear ou hierárquico, mas buscando ajudar o leitor a acompanhar nosso “vadiar sociológico” (PAIS, 2003) entre perspectivas teóricas, metodológicas e empíricas, nas quais elementos epistemológicopolíticos se enredam às realidades e noções com as quais dialogamos em nossas reflexões nos diferentes textos. Ainda assim, não nos sentimos contemplados em optar por uma ordenação aleatória do material disponibilizado pelos autores que aceitaram o desafio de compor esta obra. Alguma escolha era necessária. E fizemos uma: iniciamos pelos textos que, em suas abordagens, trazem contribuições teórico-metodológicas específicas do nosso campo de estudos, o dos cotidianos. Alguns deles já anunciam e enunciam seus enredamentos ao campo de estudos do Currículo – no qual militamos muitos de nós, cotidianistas. Ambos os grupos de textos se dirigem a reflexões que animam nossas pesquisas empíricas nos/dos/com os cotidianos e suas redes com as questões da formação docente. Assim, são estes os que se seguem aos primeiros. E anunciam outras narrativas de pesquisas, em que todos esses campos se enredam, mas com especificidades múltiplas, abordagens e temáticas diferentes, expandindo o campo para aquilo que o transborda, mas que, como nos ensinou Morin (1995), também o contém.

			Fechamos, então, a obra, com o material que transborda do campo e mostra sua potência pra pensar cinema, candomblé e mesmo o pensamento freireano, em suas relações com as epistemologias do Sul, temas e abordagens que consideramos fontes de aprendizagens e criações para o campo de estudos dos cotidianos. São textos que evidenciam a complexidade temática, epistemológica e concreta que se pode contemplar por meio de abordagens cotidianistas dos mais diferentes espaçostempos de educação, percebida como prática social de conhecimento, e as reflexões que podem contribuir para a compreensão dos múltiplos e diferentes processos nos quais ela se faz presente. 

			Sendo assim, começamos a obra pelo texto produzido no seio do grupo de pesquisa da Professora Nilda Alves, que compartilha a autoria com Alessandra Caldas e Nívea Andrade, abordando nele “Os movimentos necessários às pesquisas com os cotidianos – após muitas ‘conversas acerca deles”, título que indica o conteúdo do texto que retoma artigo publicado por Nilda em 2001 – ao qual ela acrescentou um outro texto em 2008 – tratando dos movimentos necessários às pesquisas com os cotidianos. Aqui as autoras propõem uma ampliação desses movimentos, com modificações de alguns dos antigos movimentos propostos. Abordam, notadamente, os movimentos: o sentimento do mundo; ir sempre além do já sabido; criar nossos “personagens conceituais”; narrar a vida e literaturizar a ciência; ecce femina; e, um sexto e novo movimento, que aborda a circulação dos ‘conhecimentossignificações’ como necessidade.

			Em seguida, o texto produzido no grupo de Janete Magalhães Carvalho, em parceria com Sandra Kretli e Tania Delboni, traz o tema das “Redes de conversações na pesquisa com o cotidiano como modo de expansão do coletivo escolar”. As autoras o identificam como uma escritaexperiência que trata de fragmentos de movimentos de pesquisa cartográfica com os cotidianos que buscam produzir coletivamente formas democráticas de organização escolar. Argumenta em defesa da importância de uma postura ética, estética e política para problematizar os processos de subjetivação que se constituem no plano de imanência. Aposta nas redes de conversações como potência para expansão da coletividade – que potencializa a força intensiva e inventiva de professores no cotidiano escolar. Defende a potência de ação coletiva que se constitui na capacidade de indivíduos e grupos interagirem, de se colocarem em relação, produzindo e trocando experiências na composição com os diferentes tipos de fazeres e saberes.

			Ainda no seio dos grupos de pesquisa com os cotidianos em ação na Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), o texto subsequente foi produzido coletivamente por Carlos Eduardo Ferraço, Danielle Piontkovsky, Marco Antonio Oliva e Maria Regina Lopes Gomes e aborda as “Pesquisas com os cotidianos das escolas: ou sobre a potência dos currículos-formação”, anunciando as relações do campo de estudos dos cotidianos com o do Currículo e assume como principal objetivo produzir outros possíveis para o campo do currículo, a partir da potência das práticas-políticas curriculares tecidas em redes nos cotidianos de escolas públicas. Para tanto, assume a importância das pesquisas com os cotidianos dessas instituições como estratégica ético-estético-política de luta por uma educação pública democrática e de qualidade social, em contraposição às atuais políticas oficiais, em especial a Base Nacional Comum Curricular, que se pautam por tentativas de opressão, desqualificação e silenciamento dos educadores e dos estudantes, assumidos em suas diferenças. Desse modo, a partir da noção de currículos-formação, o texto parte de narrativas-imagens produzidas no decorrer das pesquisas, problematizando processos-tensões vividos nos cotidianos pesquisados, buscando desinvisibilizar e ampliar os múltiplos saberes-fazeres tecidos nos cotidianos das escolas os quais, ao mesmo tempo em que criam currículos em suas relações com diferentes processos de formação, atuam como artes de fazer dos praticantes, encharcados que estão pelas diferentes vozes, jeitos de criar, burlas, artimanhas, estratégias e táticas negociadas com e entre esses praticantes.

			“A autoridade partilhada no curso da criação curricular cotidiana: os meandros da educação integral na EMEF Professor Waldir Garcia”, texto de Ceane Simões, deriva de uma pesquisa no cotidiano de uma escola pública em Manaus e as reflexões dela originadas. A proposta era compreender a criação curricular cotidiana e as políticaspráticas dessa escola municipal de educação integral, a EMEF Prof. Waldir Garcia. Primeira escola de tempo integral mantida pelo poder público municipal de Manaus, em virtude tanto da pressão exercida por um movimento social de famílias pela educação integral, o Coletivo Escola Família Amazonas (CEFA), quanto das múltiplas circunstâncias que a atravessam, a escola vem reformulando as suas práticas curriculares a partir de princípios de natureza democratizante, apontando para importantes possibilidades emancipatórias em seu cotidiano. Considera as especificidades e as singularidades que envolvem a escola estudada, dando ênfase à maneira muito peculiar com que seu currículo de educação integral vem se desenvolvendo desde o ano de 2016, apontando os aspectos que demarcam a sua [re]existência e que nos levam a refletir sobre o conceito boaventuriano de autoridade partilhada no curso de sua criação curricular cotidiana.

			Seguindo nessa relação entre o campo de estudos do Cotidiano e do Currículo, e ainda na noção fundante de conversa/conversação com a qual vimos também trabalhando – como apontam os textos já elencados – o texto que se segue foi produzido por Maria Luiza Süssekind e discute a questão da conversa nos lembrando que “Quem conversa, conversa com”, trazendo conversas sobre currículos, entre os autores e com estudantes, tecendo capturas das conversas de sala de aula e das autoavaliações produzidas pelos estudantes na UNIRIO/Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro. Conta com a contribuição teórica de William Pinar para a descostura de caminhos, o deslocar de conhecimentos e para desconstruir teorias. Assim, busca aproximar as noções de Currere e de conversas complicadas às teorias e metodologias curriculares das pesquisas nosdoscom os cotidianos. Faz uso de capturas de falas e escritas argumentando que currículos são conversas complicadas criadas nos e com os cotidianos nas escolas e universidades, que emaranham, rizomatizam conhecimentos, biografias, sentimentos e cosmogonias trazendo indiciariamente diferentes perspectivas e noções de currículos e conversas, e permitindo múltiplos ensaios identitários e aprendizagens democráticas com, nas e das diferenças.

			Ainda em torno da questão curricular e das conversas, sempre na perspectiva dos estudos com os cotidianos, o texto de Alexandra Garcia, Allan Rodrigues e Soymara Emilião traz uma reflexão sobre as atividades do grupo, num trabalho que se intitula “Pra começo de conversa e um “café”: currículos e processos formativos compartilhando fazeressaberes”. O texto tem por objetivo partilhar as experiências da pesquisa “Diálogos escolas-universidade: processos de formação docente e a produção dos currículos nos cotidianos”, desenvolvida na Universidade do Estado do Rio de Janeiro, discutindo, a partir dela, alternativas em pesquisa e formação de professores que se constituam como mobilização de deslocamentos de visões demeritórias sobre escola e docência e que se teçam com os saberes e questões das escolas e seus professores. O objetivo da pesquisa em si é investigar os múltiplos processos formativos e experiências no campo da formação docente, articulada entre escolas e universidade, potencializando outros percursos teóricos, metodológicos e políticos para pensar o Currículo. Metodologicamente inscrito no campo das pesquisas com os cotidianos, a pesquisa e a narrativa aqui apresentadas, adotam estratégias de estudo e intervenção que incluem rodas de conversa e produção de narrativas (escritas, fílmicas e orais) que trazem à tona as redes de produção de saberes entre os professores.

			As diferentes formas de produção e circulação de saberes também são o objeto do texto de Leonardo Peixoto, “Pesquisas (auto)biográficas indígenas como táticas historiográficas contra-hegemônicas”, que questiona a historiografia oficial e traz uma reflexão sobre os modos de conhecer e transmitir conhecimento de populações indígenas do estado do Amazonas, propondo ouvir essas vozes silenciadas pela história e historiografias hegemônicas, lembrando-nos da importância dessa subversão com ajuda do bem-sucedido enredo da Estação Primeira de Mangueira, narrado no carnaval carioca de 2019. 

			As rodas de conversa e os conhecimentos não-hegemônicos permanecem em alta no texto de Miriam Fábia Alves e José Gonzalez-Monteagudo, que nos desloca da docência e da formação para o trabalho com as juventudes. “Eu já falei que tenho algo a dizer, e disse...”: as rodas de conversa na pesquisa com jovens – potencialidades e limites para o fazer da pesquisa’ é um texto que apresenta uma discussão sobre as potencialidades e limites do uso das rodas de conversa para o fazer pesquisa com jovens. Para alcançar esse objetivo, os autores reúnem, a partir da bibliografia da área, um conjunto de reflexões sobre metodologia da pesquisa com jovens, retomando a produção sobre o tema publicada em periódicos A1, entre 2014 e agosto de 2018, disponíveis na Scientific Eletronic Library On-line (SciELO). Apontam para o potencial das rodas de conversa como estratégia de pesquisa, para expressar as vozes juvenis sobre a educação, o seu papel na vida cotidiana, os impasses e desafios que se colocam, ao mesmo tempo em que apresenta um diferencial significativo para a pesquisa ao buscar uma escuta mais sensível das vozes dos jovens.

			Por sua vez Graça Reis e Marina Campos nos trazem uma reflexão baseada em narrativas produzidas em rodas de conversa em seu texto “Materiais narrativos e docência”, que tem como objetivo apresentar o resultado parcial da pesquisa que coordenam, trabalhando com as narrativas de experiências-praticadas produzidas nas rodas de conversa, utilizadas como uma metodologia-epistemológica-política que envolve os cotidianos das salas de aula, as rodas de conversa com narrativas de experiências-praticadas e de histórias de vida. Entendem a produção de livros, vídeos e memoriais como a de um rico manancial pedagógico que contribui para a compreensão de que o currículo é produzido cotidianamente e reconfigurado na relação da partilha. Afirmam, ainda, sua compreensão de que essa riqueza está também presente quando se percebe que a formação é (auto)formação, ou seja, é fruto da experiência dos sujeitos que se dá continuamente nesse processo de partilha. Assim, no texto que nos trazem, contradizem discursos sobre a escola pública (o já sabido sobre a escola) e seus sujeitos que ocasionam visões tristes e pesadas desta ao mesmo tempo em que produzem pistas sobre a produção curricular cotidiana e a formação docente, trazendo a profissão docente para um lugar de fazer-saber autoral e criativo.

			Ainda em torno de narrativas, Patrícia Baroni nos traz parte da reflexão realizada em sua tese de doutorado em seu texto Brilhos menores de escolas-pirilampo. Perguntando ao leitor: “você se lembra da última vez em que viu um vaga-lume?”, a autora aponta, no imaginário hegemônico atual duas percepções sobre esses insetos: a crença na redução progressiva e silenciosa da população e a na ideia que as luzes produzidas pelos pirilampos foram ofuscadas pelas luzes das grandes cidades. Diante disso, nos convida a pensar nos incontáveis vaga-lumes da atualidade. Estão por aí: nos cotidianos, nos campos de tessitura de conhecimentos, produzidos como inexistentes (SANTOS, 2010), ofuscados por grandes refletores. Contudo, a potência das grandes luzes não se mostra capaz de eliminar os lampejos de inúmeros pirilampos que, mesmo invisibilizados, sobrevivem, resistem, não se importam. Assim, Patrícia trata as produções narrativas de sujeitos das escolas-pirilampo, escolas que fazem parte de uma rede de ensino constituída por muitas unidades, com diferentes graus de visibilidade. Nas escolas-pirilampo é possível encontrar brilhos menores, conhecimentos próprios praticadospensados que vêm descolonizando o pensamento acerca das bases estabelecidas como regime de verdade. Nesse texto, alguns brilhos menores de vaga-lumes entram em diálogo, a partir de narrativas de sobrevivências e de (re)existências.

			Das escolas aos terreiros, mas nos mantendo nas existências vaga-lumes, nas possibilidades epistemológicas e metodológicas transgressoras, o texto de Luiz Rufino e Luzineide Miranda Borges, “Mitos, ritos, redes e conexões: giras de cotidianos, conhecimentos e educações com os terreiros” trata com poesia e delicadeza as enunciações que faz, entendendo que o encontro proposto para a feitura desse texto convocou seus autores a “nos sentirmos, estranharmos, afetarmos e enlaçarmos, uma com o outro e com aquelas e aqueles muitos que nos montam como memória, inconformismo, responsabilidade e esperança para disparar miudezas de nossas pesquisas”. Essas miudezas, alguns pedacinhos de caminhares arrumados em forma de texto, são lançados para que, nos movimentos da leitura, as palavras ganhem força criativa e crítica para o mundo, em especial para os seus lugares de pertencimento. Assim, respondendo ao chamado do encontro atam os seus dizeres, enunciações de pesquisas, para que o diálogo, mais do que lançar pontes, opere na abertura de caminhos. Assim, os autores ressaltam que os terreiros como locus de enunciação, que estão a produzir ao longo dos tempos sensações de mundo, conhecimentos e aprendizagens diversas têm muito a contribuir para a proposição de educações interculturais, nesse capítulo organizado em forma de um cibexirê, que é uma dança circular ancestral ritualizando palavras que dançam, ritmos que encantam e imagens que espalham saberes preservados e partilhados nos encontros dentrofora do terreiro. O toque epistemológico e metodológico foi possível a partir do encontro com a epistemologia ancestral do Eduardo Oliveira (2001).

			Em interlocução sempre com a escola e com os currículos, mas tecido para além dela como o anterior, o texto seguinte: “Usar filmes para fazer surgir modos de atuar nos currículos – migrações e cotidianos escolares”, de Nilda Alves, Claudia Chagas e Rosa Helena Mendonça se inscreve no contexto do projeto de pesquisa “Processos curriculares e movimentos migratórios: os modos como questões sociais se transformam em questões curriculares nas escolas” e trabalha com a ideia de que a formação do que as autoras chamam de “cineconversas”, com sessões para se ‘verouvirsentirpensar’ filmes que mostram situações múltiplas de migrações e de refúgio, relacionados a diferentes causas, e permitem perceber, pensar e criar movimentos para processos curriculares diversificados em torno desta questão. Essas conversas se dão com os ‘praticantespensantes’ de currículos, em especial docentes e discentes, possibilitando a criação de inúmeros artefatos culturais que ampliam as possibilidades de ‘fazerpensar’ a questão das migrações e do refúgio. Exemplificam os caminhos trilhados com o ‘uso’ de dois filmes recentes, bastante diferentes, que possibilitam trabalhar com ideias distintas acerca da questão central no projeto. Trata-se, portanto, de um texto que trabalha na perspectiva do currículo como criação cotidiana, como outros presentes na obra, mas que direciona sua atenção a um grave problema social atual: o das migrações. As populações vulnerabilizadas e as circunstâncias sociais que as produzem são, aqui, tema político-social que evidenciam a politicidade das pesquisas que fazemos no campo dos cotidianos.

			E é nessa mesma linha que os dois últimos textos desta obra são tecidos, ambos recorrendo à obra do mestre Paulo Freire. “Práticas avaliativas, cotidiano escolar e demandas políticas”, de Teresa Esteban e Andréa Rosana Fetzner, toma como desafio considerar os sentidos e instrumentos que a avaliação escolar vem construindo no cotidiano escolar. Para isto, apresenta alguns pontos de tensão entre as políticas, as intencionalidades educacionais e as práticas avaliativas. O capítulo se ampara em duas pesquisas, tomando o contexto de escolas organizadas em ciclos e uma abordagem crítica das avaliações externas em larga escala. A tensão educação bancária/educação libertadora, conforme proposta por Freire, demarca a compreensão dos processos escolares presentes nas pesquisas, em diálogo com a percepção de que projetos distintos de escola se conectam também a distintos valores projetados pelo mercado ou por aqueles que correspondem ao vínculo com a cidadania. O trabalho se referencia em um inventário de práticas avaliativas realizadas em escolas organizadas em ciclos e na reflexão sobre os impactos da avaliação externa estandardizada nas práticas escolares cotidianas. Encontra no cotidiano escolar um ‘espaçotempo’ de luta entre sentidos vários para o processo avaliativo.

			Finalmente, mas não menos importante, o texto que fecha a obra, de autoria de Inês Barbosa de Oliveira, intitulado “Paulo Freire e Boaventura de Sousa Santos: sobre democracia, educação e emancipação social”, traz um estudo sobre as múltiplas aproximações entre as obras de Paulo Freire e Boaventura de Sousa Santos, buscando perceber, por meio dessa interlocução, “leituras do mundo” atual e possibilidades de atuação sobre ele, na luta por mais emancipação social, compreendendo e lutando contra aquilo que oprime, subalterniza, domina e/ou renega as existências invisibilizadas de grupos sociais, sujeitos, culturas e conhecimentos. O texto traz reflexões teórico-político-epistemológicas sobre as relações entre o pensamento dos dois autores. A compreensão de um e outro sobre a diversidade epistemológica do mundo ajuda a compreender hierarquias formais e alguns desafios reais que elas trazem, caminhos para a sua superação e perspectivas de estudo de realidades sob as lentes de ambos. A questão da diversidade epistemológica do mundo e da não desigualdade entre conhecimentos diferentes permite, por meio de um mergulho nas possibilidades de relacionar os pensamentos de um e outro autor, adensar e consolidar a noção de cotidiano como espaço de produção e de circulação de conhecimentos e dos currículos neles desenvolvidos como criação dos ‘praticantespensantes’ (OLIVEIRA, 2012) envolvidos nas práticas educacionais. Assim, o texto tem por objetivo levar aos leitores a contribuição possível dessa interlocução ao campo de estudos do Cotidiano Escolar e ao desenvolvimento e consolidação da noção de currículo como criação cotidiana (OLIVEIRA, 2012), em diferentes dimensões, visando a ampliar e aprofundar essas relações, buscando sempre inserir elementos da vida social e da prática educacional concretas na reflexão, para tornar mais explícito o potencial das reflexões desenvolvidas para o enfrentamento do pensamento hegemônico e das práticas educacionais que suscita.

			A inserção do texto acima apenas no final da obra busca consolidar, por meio de uma reflexão epistemológico-política, todas as redes que se fazem presentes no livro, desde o primeiro texto até o último! Trabalhamos, assim, com essas redes que se tecem nas e com as pesquisas nos/dos/com os cotidianos, suas narrativas, conversas, temas e loci de desenvolvimento e de estudo. A multiplicidade é inerente ao campo, e se faz presente nesta obra que não pretende tudo mostrar – como as pesquisas que fazemos – mas representa sim um recorte desse multiverso rico, plural, diverso, inapreensível, inaprisionável, rebelde, imprevisível, entre outras adjetivações possíveis, que é o dos cotidianos, dentrofora da academia, das escolas, dos espaços formais de educação, pleno de redes educativas complexas como são os fascinantes cotidianos em que se inscrevem.

			Fica, portanto, aos nossos possíveis leitores, o desafio de “mergulhar” na obra, deixar-se fascinar, dialogar com ela, questioná-la, enriquecê-la com suas leituras, assumindo outros possíveis nela contidos, desmontando-a e reinventando-a, como é o próprio daqueles que se envolvem com o campo de estudos do cotidiano, suas possibilidades e criações. 
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			OS MOVIMENTOS NECESSÁRIOS ÀS PESQUISAS COM OS COTIDIANOS – APÓS MUITAS ‘CONVERSAS’ ACERCA DELES

			Nívea Andrade4

			Alessandra Nunes Caldas5

			Nilda Alves6

			Nas pesquisas com os cotidianos partimos da ideia de que pensar as práticas cotidianas de viver dentro e para além das macronegociações políticas e econômicas permite nos aproximar da complexidade da vida sem abrir mão de todas as redes que formamos e nas quais nos formamos. Neste sentido, nunca buscamos estudar sobre os cotidianos mas, estudar nos/dos/com os cotidianos7, assumindo a nossa total implicação neste processo, entendendo-nos, sempre, como neles mergulhadas. Estudar e pesquisar com os cotidianos de pessoas comuns, com as histórias comuns que nos são contadas – porque nessas pesquisas as narrativas (todos os sons) e imagens contam – encontrando nestas, sentimentos e ‘conhecimentossignificações’8 que seus ‘praticantespensantes’ (OLIVEIRA, 2012)9criam, exigiu admitir a riqueza e complexidade desses ‘espaçostempos’10. 

			Muitos foram os estudiosos que se debruçaram sobre a temática do cotidiano e da cotidianidade: Henri Lefebvre (1992), Agnes Heller (2008), Michel de Certeau (1994) entre outros. Este último tem sido um dos nossos principais interlocutores, embora busquemos pensar em cotidianos ao invés de pensar a palavra no singular, como ele propôs. 

			São muitos os cotidianos de que fazemos parte. Plurais e complexos, os cotidianos não se reduzem a uma única explicação, rompem com a dicotomia entre micro e macroanálise e exigem de nós, um constante repensar das nossas práticas como pesquisadores. Neste repensar, desenvolvemos este texto. 

			Revisitando os movimentos necessários às pesquisas com os cotidianos

			Em 2001, uma de nós11 publicou, a partir de pesquisa realizada com docentes de dois municípios do estado do Rio de Janeiro12 – Angra dos Reis e Nilópolis – um texto no qual apontava quatro movimentos necessários para a organização teórico-metodológica e teórico-epistemológica do campo das pesquisas nos/dos/com os cotidianos. Sete anos depois, na republicação do livro, a mesma autora, acrescentou aos textos da coletânea inicial, um outro texto no qual indicou a necessidade de um quinto movimento. 

			Esses cinco movimentos foram assim nomeados: o sentimento do mundo; virar de ponta cabeça; beber em todas as fontes; narrar a vida e literaturizar a ciência; e ecce femina13. Durante todos estes anos, esses textos foram referência às pesquisas com os cotidianos.

			Presentemente, nós três sentimos necessidade de retornar, juntas, a esses movimentos, pensando-os, após inúmeras ‘conversas’14com outros tantos colegas que os utilizaram em condições diversas. Essas ‘conversas’ permitiram mudanças significativas no que pensávamos acerca desses movimentos, o que buscamos mostrar neste artigo.

			Por este motivo, voltamos a afirmar aqui o que já fizemos em outros textos: esse artigo só pode ser escrito pela realização dessas tantas ‘conversas’, incluindo as que temos entre nós três. É, por isto, que reconhecemos que um texto – qualquer texto, este texto – possui sempre uma autoria coletiva15.

			A importância de estabelecermos os movimentos necessários às pesquisas com os cotidianos

			Quando começamos a trabalhar com o que denominamos de pesquisas nos/dos/com os cotidianos – ou, simplesmente, com os cotidianos16, repetimos – percebemos que não encontrávamos postos, em muitos dos que nos antecederam, os movimentos que devíamos realizar e que caracterizassem um modo outro de pensar as ‘práticasteorias’ nas pesquisas que realizávamos e os modos como os ‘conhecimentossignificações’ eram criados nos cotidianos. Certeau (1994, 1997)17, naturalmente, nos deu imensas pistas para a criação dos movimentos necessários. Lefebvre (1983,1992) ajudou indicando alguns aspectos teórico-epistemológicos importantes. Mas desde o início, vimos que precisávamos criar, nós mesmos, possibilidades teórico-epistemológicas e teórico-metodológicas, para resolver os problemas que enfrentávamos em nossas práticas de pesquisa com os cotidianos, bem como com as tessituras teóricas que íamos fazendo. 

			É, neste contexto de necessidade de pensarmos nossos caminhos na corrente de pesquisa que surgiam, que os artigos lembrados acima são escritos e publicados e outros aparecem, permitindo avanços prático-teóricos variados. Entre esses últimos, podemos lembrar, à guisa de exemplo: Garcia (2003) ou Ferraço e Carvalho (2012). Na mesma trilha, pode ser colocado, ainda, um artigo de Oliveira (2007) que levou, recentemente, à criação de um dossiê, em torno dele (OLIVEIRA, 2018). Outros textos, entre muitos, podem ser lembrados, articulados com esses processos de criação de nossos caminhos de pesquisa: Carvalho (2009); Ferraço e Alves (2018b); Esteban (2003); Ferraço e Carvalho (2012); Pérez, Ferraço e Oliveira (2008); Ferraço (2016, 2003); Oliveira (2012); Andrade e Caldas (2017); Andrade e Alves (2016). Pelas citações que fizemos, é possível perceber que, nos diversos grupos que trabalham em pesquisas com os cotidianos, se foi ‘praticandoteorizando’ acerca dos caminhos a serem desenvolvidos para que a tessitura dessa corrente se fizesse mais presente e com maior consistência acadêmica.

			Os movimentos necessários às pesquisas com os cotidianos

			Em meio a muitas ‘conversas’ e textos lidos de outros autores – em especial Deleuze18 – foi crescendo em nós a compreensão de que aqueles movimentos iniciais indicados precisavam ser retomados e revistos em suas nomeações, em alguns casos. Lembramos que o quinto movimento só surgiu alguns anos depois de escrito o primeiro artigo e acerca dele se escreve no artigo acrescentado ao livro na publicação de 2008. E nos permitimos acrescentar um sexto movimento neste artigo. Nesse sentido, portanto, eles são trazidos aqui, naquilo que significam e com suas modificações que ‘espaçostempos’ diversos estão exigindo agora. Eis como pensamos os movimentos necessários às pesquisas com os cotidianos, no presente19:

			O sentimento do mundo20

			Ao tratar deste primeiro movimento no primeiro artigo a que referimos no início deste texto, sua autora diz o seguinte:

			Querer saber mais, buscando respeitar aquilo que Lefebvre (1991) chama de a humilde razão do cotidiano que se dá nos lugares ditos difíceis, como anuncia Bourdieu (1997), incorporando-a como [...] [espaçostempos’]21 de criação de [...] [‘conhecimentossignificações’ válidos e vitais] para os seres humanos, que em nenhum outros poderias ser produzidos, exige do pesquisador que se ponha a sentir o mundo e não só a olhá-lo, soberbamente, do alto ou de longe. Não há, pois, para mim que a isso me dedico, a postura de isolamento da situação e, ao contrário, é exigida uma outra postura epistemológica. Para começar, é preciso ‘notar’ que também vivo e produzo [...] [‘conhecimentosssignificações’ nos cotidianos], todos os dias, vivendo minhas tantas formas de pequenas misérias (Bourdieu, 1997). Portanto, não tenho nenhuma garantia de que não vou me iludir e de que não vou “ver” coisas e fatos inexistentes. De certa maneira, nem mesmo meu compromisso principal está aí. A distância científica, pelo menos nesse caso é, pois, uma solução inexistente. E, não me servirá, assim, de álibi. Apesar disso, é preciso ter claro de que não há outra maneira de se compreender as tantas lógicas [...] [dos cotidianos] senão sabendo que estou inteiramente mergulhada nelas, correndo todos os perigos que isto significa. É preciso, assim, buscar saber sempre os meus tantos limites. Assim, ao contrário da formação aprendida e desenvolvida na maioria das pesquisas do campo educacional, inclusive em muitas sobre [...] [os cotidianos escolares], que, de maneira muito frequente, têm assumido uma forma de pensar que vem negando [...] [os cotidianos como ‘espaçostempos’] de saber e criação, vou reafirmá-lo como sendo de prazer, inteligência, imaginação, memória e solidariedade, precisando ser entendido, também e sobretudo, como [...] de grande diversidade. Entre outras coisas, confirmando o que disse acima, porque assim o vivo. Buscar entender, de maneira diferente do aprendido, as atividades [...] [dos cotidianos escolares e outros] exige que esteja disposta a ver além daquilo que outros já viram e muito mais: que seja capaz de mergulhar inteiramente em uma determinada [...] [circunstância ou acontecimento] buscando referências de sons, sendo capaz de engolir sentindo a variedade de gostos, caminhar tocando coisas e pessoas e me deixando tocar por elas, cheirando os odores que [...] [estão colocados] a cada ponto do caminho diário (ALVES, 2001, p. 16-17, 2008, p. 18).

			Entendemos que as três afirmativas deste trecho citado, após tantos anos, continuam válidas. A primeira é a de que ao tratarmos dos cotidianos estamos trabalhando com “lugares ditos difíceis” nos quais se expressa “a humilde razão” dos seres humanos em suas vivências diárias, com suas “tantas formas de pequenas misérias”. A segunda – reafirmada em todas as pesquisas com os cotidianos realizadas por tantos grupos em diversas universidades brasileiras22 – é a de que nos ‘espaçostempos’ cotidianos, nas tantas redes educativas, seus ‘praticantespensantes’ criam ‘conhecimentossignificações’ necessários ao seu viver. Por fim, a afirmativa de que para pesquisar com os cotidianos, seus pesquisadores e pesquisadoras precisam muito mais do que afirmar o olhar – sentido hegemônico, desde a Modernidade. É preciso compreender que nossos muitos sentidos são convocados sempre nas relações das pesquisadoras e pesquisadores com os cotidianos, com os ‘praticantespensantes’ desses tão diferentes e múltiplos ‘espaçostempos’. Desse modo, os processos de pesquisa nessa corrente exigem olhar, mas também ouvir, tocar, cheirar, degustar tudo aquilo que aparecer em nossos caminhos23. 

			Esta ideia, exige, então, que para pesquisar com os cotidianos estejamos abertos e prontos a incorporar, interrogar, analisar, buscar compreender tudo o que nos chega, desses ‘espaçostempos’, nos seus tão diferentes acontecimentos, através de todos os nossos sentidos.

			Por isto, lembramos – e adotamos – Foucault quando nos indica que: 

			Acontecimento – é preciso entendê-lo não como uma decisão, um tratado, um reinado ou uma batalha, mas como uma relação de forças que se inverte, um poder confiscado, um vocabulário retomado e voltado contra seus usuários, uma dominação que se debilita, se distende, se envenena a si mesma, e outra que entra, mascarada. As forças em jogo na história não obedecem nem a um destino, nem a uma mecânica, mas efetivamente ao acaso da luta. Elas não se manifestam como as formas sucessivas de uma intenção primordial; tão pouco assumem o aspecto de um resultado. Aparecem sempre no aleatório singular do acontecimento (FOUCAULT, 2005).

			Estamos afirmando, então, que muitas coisas de nossas vidas e da sociedade se resolvem na imensidão das incontáveis e incomensuráveis relações que os seres humanos estabelecem nas tantas redes educativas que formamos e que nos formam24, permanentemente, nos cotidianos.

			A partir de ideia de Deleuze e Guattari (2014) alguns autores buscam estudar os cotidianos como ‘espaçostempos’ de acontecimentos menores25, como o faz Gallo (2002), o que vem nos ajudando a melhor compreender o que pesquisamos. No entanto, é preciso buscar entender, para além de sua existência menor, no sentido que lhe dá Gallo, a quantidade imensa de repetição e diferença de práticas em tantos ‘espaçostempos’ nas relações com tantos e tão diferentes seres humanos. A grandeza das vezes em que os acontecimentos se repetem ou se modificam – se modificam porque se repetem, como aprendemos com Deleuze (2000) e Tadeu (2004) – com a grande quantidade de seres humanos a eles relacionadas e que neles ‘fazempensam’, exige que consideremos, ainda, as dimensões desses acontecimentos. Isto considerando, também, os sentidos envolvidos por essas tantas pessoas em suas ações, tanto como os nossos sentidos quando nos dedicamos a pesquisar com estes acontecimentos, com os ‘praticantespensantes’ neles envolvidos. 

			Particularmente, quando pensamos em processos curriculares e didáticos que se dão nas tantas e tão diferentes escolas em todos os países existentes ou mesmo só em nosso país, é preciso que busquemos compreender essas grandezas e aprendamos a como trabalhar com elas qualitativamente e não só quantitativamente26. Por isto, podemos ler, no texto de 2001 – repetido no de 2008 – a que estamos nos referindo:

			Trabalhar com essa astúcia que aprende a se esconder para ser, a se dispersar para ficar invisível, tentar captar essas maneiras de usar é muito difícil pois nunca estão dentro dos padrões: só se deixam ouvir por meio de sons que muitas vezes incomodam os ouvidos acostumados ao suave som da música erudita, pois são gritos, batucadas etc; só utilizam cores que também são, quase sempre, muito berrantes e exageradas, fora dos padrões de beleza aceitos e que sempre “vemos” como “esquisitas”; além de se darem por toques nada agradáveis, na maior parte da vezes, e que identificamos como “empurrões, socos e ponta-pés”. É muito difícil buscar compreender esses modos de fazer dos quais se reclama de tudo: do cheiro, da sujeira, das cores mortas ou tristes ou, quando alegres, chamando-as agressivas ou “suburbanas”, do modo de ser e sentir (sempre “diferente” e visto como marginal). Representando o outro, com tudo o que tem de amedrontador e que, para nos tranquilizarmos, classificamos de ‘más’, ‘esquisitas’, ‘violentas’, essas maneiras de ver, ouvir, sentir, tocar e comer precisam, no entanto, ser compreendidas se efetivamente desejamos desvendar [...] [os cotidianos] e suas lógicas (ALVES, 2001, p. 21). 

			Mas, para além disso, como foi afirmado neste artigo de 2001 e repetimos aqui, os cotidianos, além de ‘espaçostempos’ de grande diversidade, precisam ser entendidos, também, “como sendo de prazer, inteligência, imaginação, memória e solidariedade” (p. 16-17). Ou seja, que a eles dediquemos nossos sentidos mais positivos de forma empática, muito além das críticas exacerbadas que a esses se vem dedicando em outros modos de pensar, em especial, os ‘oficiais’. 

			Ir sempre além do já sabido

			No artigo original, este segundo movimento foi chamado de “virar de ponta cabeça”. Nele, sua autora buscava explicar que para criar uma corrente nova de pesquisa, era preciso inverter todo o aprendido. Por isto, afirmava: 

			Com o aprendido, sei que uma “boa” pesquisa precisa ter uma sólida teoria de apoio que é entendida como a verdade de partida para que possa “construir” uma outra verdade “em nível superior”. Trabalhar com o cotidiano27 e se preocupar como aí se tecem em redes os [...][‘conhecimentossignificações’], significa, ao contrário, escolher entre as várias teorias à disposição e muitas vezes usar várias, bem como entendê-las não [só] como apoio e verdade mas como limites, pois permitem ir [...] até um ponto, que não foi atingido, até aqui pelo menos, afirmando a criatividade [...] [dos cotidianos]. Isto exige um processo de negação delas mesmas e dos próprios limites anunciados, assumindo-os, no início mesmo do processo e não ao final quando “outra verdade as substituir”. Ou seja, essas teorias precisam ser percebidas, desde o começo do trabalho, como meras hipóteses a serem, necessariamente, negadas e jamais confirmadas, para meu/nosso desespero, com a “bagagem” sobre teorias e as práticas de pesquisa que antes acumulei (ALVES, 2001, p. 22). 

			Na posição original – que permitiu escrever o “virar de ponta cabeça” – não se percebia que esta era uma ideia que atuava, exatamente, como aquilo que criticava, ao se colocar como inaugural. Não percebia que somente o que tinha sido, anteriormente, ‘feitopensado’ é que permitiria ir adiante, com a carga do virtual (DELEUZE; PERNET, 1996) que toda ideia traz em si.

			Criar ‘fazerespensares’ novos só pode se dar, exatamente, no embate com o que já foi feito. Não se dá, não pode acontecer, por geração espontânea. Isto coloca, é evidente, um grande desafio: conhecer o melhor possível o que existe -o que se escreveu, o que se pensa – pois só assim é possível negá-lo, mostrar seus limites e ir adiante. Lembrar fortemente, aqui, que não se está falando em conhecer tudo – tarefa impossível a um ser humano ou, mesmo, a um grupo de pesquisa –mas se fazer escolhas e ‘conversar’ intensamente com os autores nelas incluídos.

			Desse modo, não se trata de ‘virar de ponta cabeça’, mas de ‘buscar ir sempre adiante’. O combate aos modos de pensar hegemônicos, vindos de criações humanas em momentos anteriores, não se dá por dizermos como eles são ‘maus’ ou ‘insuficientes’ – não o foram no momento de seu surgimento e, ao contrário, foram revolucionários, pelo menos aqueles com que ‘conversamos’. Trata-se de ir além deles, com o que aprendemos com eles, realizar ‘conversas’ entre nós e com outras pesquisadoras/es, fazer aparecer modos outros de ‘fazerpensar’ que atendam ao que ainda não foi ‘feitopensado’ e que precisa ser ‘feitopensado’, entendendo que só assim nos é possível ir adiante. Modos estes que, além disto, mostram os limites dos modos hegemônicos de ‘fazerpensar’ que para se transformarem em dominantes ignoraram a miríades de modos existentes à sua volta e que, hoje – exatamente porque são hegemônicos – não conseguem compreendê-los como existentes e como necessidade (CERTEAU, 1992).

			É desta maneira, então, que depois de tantos anos de pesquisas com os cotidianos, podemos perceber que não se trata de “virar de ponta cabeça” o existente, mas que é preciso mostrar o quanto é limitado e como não consegue mais dar as soluções necessárias aos problemas existentes. Isto, repetimos, só se faz criando, pois como já era dito no texto referência de 2001 – reeditado em 2008:

			será, então, necessário fazer uso das lógicas – ditas no plural – [...] [das práticas], que trabalham com os passos perdidos (Certeau, 1994:176), os que não podem ser contados e a que não interessa contar, pois cada um é algo qualitativamente diferente do outro. Para fazer isto, não se pode usar o já sabido, nem as leis, nem as regras e nem os processos (hierarquizar, classificar, separar, recortar, agrupar etc.). É preciso criar uma nova organização de pensamento e novos processos a partir daquelas lógicas sempre vistas como inferiores ou pouco lógicas, e mesmo não lógicas, perguntando até se são ou precisam ser lógicas. Vou, assim, precisar criar a partir da não sequência, de ‘espaçostempos’ vazios ou sem significados lógicos – talvez da falta de tempo e do não lugar (Augé, 1994) – já que essas práticas se estabelecem no próprio alheio, formando tecidos pobremente trançados (ALVES, 2008a, p. 8)

			Buscamos, portanto, encontrar outras lógicas, outros “procedimentos populares (também minúsculos28 e cotidianos)” que “jogam com os mecanismos da disciplina e não se conformam a ela a não ser para alterá-la” (CERTEAU, 1994, p. 40). Encontrar ‘conhecimentossignificações’ nos quais, por muito tempo, o conhecimento hegemônico só encontrou uma cultura ‘menor’, valorizada apenas quando morta, como o folclore tem sido classificado por uma localização no passado distante ou por seu exotismo vindos de lugares considerados distantes. Encontrar as ‘práticasteorias’ do que é comum e está nos nossos cotidianos, se apresentando como necessidade. Indo além destas ‘práticasteorias’ tanto quanto buscamos ir além das ‘práticasteorias’ dos autores com os quais trabalhamos. 

			Vamos, assim, nesses processos, relendo Certeau e desenvolvendo conversas com outros autores – em especial Deleuze e Guattari – sabendo, que ao trabalhar com suas ideias, podemos ir além do ponto em que estamos, sendo, “assim, capaz de “revoltar” em [...] [nós] o que está pronto e acabado, ganhando força [...] [práticoteórica] para organizar os argumentos de apoio à vida na sua passagem cotidiana, nos múltiplos combates que [...] [devemos] travar, tentando superar cada vez mais a tão difícil cotidianidade” (ALVES, 2008a, p. 9)

			Criar nossos “personagensconceituais”

			Este terceiro movimento, nomeado em 2001 como “beber em todas as fontes”, se iniciava com o seguinte parágrafo que justificava sua criação:

			A formação do pensamento ocidental dominante, que exige “ver para crer”, levou à grande dificuldade em se aceitar o múltiplo: os múltiplos sentidos, os múltiplos caminhos, os múltiplos aspectos, as múltiplas regras, as múltiplas fontes. Desta maneira, pensar “ao contrário”, em ciência, tem exigido uma discussão sobre o que pode ser aceito como fonte de conhecimento. Naturalmente, o “exame” do cotidiano, entendido como um nível menor de uma “realidade” maior, por muitos de nossos colegas, é possível com o emprego das mesmas regras usadas para estudar este mundo maior. Quando, no entanto, se entende que, para além de mero reflexo ou redução de uma outra realidade, o cotidiano, mantendo múltiplas e complexas relações com o mais amplo, é tecido por caminhos próprios trançados com outros caminhos, começa-se a entender que as fontes usadas para “ver” a totalidade do social não são nem suficientes, nem apropriadas [...] (ALVES, 2008a, p. 11)

			Se a afirmativa de que os cotidianos precisam ser pesquisados com modos diferentes daqueles com que se pesquisa ‘o mundo do poder estabelecido’29 é correta, como marca de uma formação de grande influência histórica, com o entendimento de que devíamos buscar “fontes” para trabalhar, não chegamos, naquele momento, à compreensão de que não se tratava disto, mas sim de criar nossos intercessores. Ou seja, não se trata de ‘descobrir fontes’ já postas à nossa espera, é preciso que percebamos que ao pesquisar nos/dos/com os cotidianos interferíamos, como todos os pesquisadores/pesquisadoras o fazem, nos processos que desenvolvemos, nas escolhas temáticas que fazemos, nos movimentos com que trabalhamos.

			Foi nas ‘conversas’ que desenvolvemos com Deleuze e Guattari (1992) que pudemos perceber que nos processos de pensar, como anuncia Deleuze

			o essencial são os intercessores. A criação são os intercessores. Sem eles não há obra. Podem ser pessoas – para um filósofo, artistas ou cientistas; para um cientista, filósofos ou artistas – mas também coisas, plantas, até animais, como em Castañeda. Fictícios ou reais, animados ou inanimados, é preciso fabricar seus próprios intercessores. É uma série. Se não formamos uma série, mesmo que completamente imaginária, estamos perdidos. Eu preciso de meus intercessores para me exprimir, e eles jamais se exprimiriam sem mim: sempre se trabalha em vários, mesmo quando isso não se vê. E mais ainda quando é visível: Félix Guattari e eu somos intercessores um do outro (p. 156). 

			Os intercessores vão ser nomeados por Deleuze, em Deleuze e Guattari (1992) de “personagens conceituais” entendendo-os da seguinte maneira:

			o personagem conceitual não é o representante do filósofo, é mesmo o contrário: o filósofo é somente o invólucro de seu principal personagem conceitual e de todos os outros, que são os intercessores, os verdadeiros sujeitos de sua filosofia. Os personagens conceituais são os “heterônimos” do filósofo, e o nome do filósofo, o simples pseudônimo de seus personagens (DELEUZE; GUATTARI, 1992, p. 78).

			Este modo de pensar e de atuar foi aquele que Deleuze usou em toda a sua produção: o contato com quem ‘faziapensava’ nos múltiplos campos do viver humano era o que permitia a ele ‘fazerpensar’ no campo em que atuava – a filosofia. Assim, desde o trabalho com Proust (DELEUZE, 2003), em literatura, até a que desenvolveu com Gattari, também em literatura acerca de Kafka (DELEUZE; GUATTARI, 2014), Deleuze ‘conversa’ com Foucault, Francis Bacon, Leibniz, Bergson e diretores de cinema, autores de peças teatrais em suas e tantos outros para fazer avançar seu pensamento e seu fazer filosófico (DELEUZE, 1991, 1995, 2005, 2007a, 2007b, 2010), fazendo-os seus “personagens conceituais”.

			Essa ideia foi sendo compreendida na utilização que fazíamos desses autores e, em especial, por sermos perguntadas o que as imagens significavam em nossas pesquisas30. Netto (2016) nos ajudou muito, nesse processo, ao escrever:

			Se para Deleuze e Guattari (2010)31 o próprio da filosofia é a criação de conceitos a partir de planos de imanência, isso não se dá na solidão de um sujeito. Será imprescindível a participação de um outro, um não filósofo, um não autor, um amigo ou rival, simpático ou não para ampliar os possíveis do pensamento. São os “personagens conceituais” (DELEUZE; GUATTARI, Ibid.) da filosofia e, talvez, seja o Sócrates de Platão o mais eloquente deles: “Aí, ainda, é Platão quem começou. Ele se torna Sócrates, ao mesmo tempo que faz Sócrates tornar-se filósofo”(DELEUZE; GUATTARI, Ibid., p. 80). Também Jacques Rancière (2005) toma e recria Joseph Jacotot como “personagem conceitual” para elaborar seu pensamento sobre a educação em “O mestre ignorante”. Entre nós, recentemente, Kohan (2013) encontra, na retomada do educador venezuelano Simón Rodríguez, um mestre inventor, seu “personagem conceitual”, assim como o educador venezuelano, por sua vez, havia feito de Thomas, o pequeno garoto negro capaz de resolver problemas, “personagem conceitual” para seu próprio pensar. Tensionando um pouco mais as possibilidades do trabalho a partir dos “personagens conceituais”, nas pesquisas com os cotidianos em educação, Alves (2014) abandona a ideia de tratar como fontes, imagens e narrativas para fazer destas, seus próprios “personagens conceituais”, para citar apenas alguns exemplos (NETTO, 2016, p. 49-50). 

			Desse modo, percebemos que as tais ‘fontes’ que nos impressionavam no início de nossas formulações, não existiam. Para pensar, com o que íamos recolhendo e articulando em ‘conversas’ com os ‘praticantespensantes’ das pesquisas que desenvolvíamos, precisávamos criar nossos intercessores. Nesse sentido então, 

			fomos entendendo [...] que os “personagens conceituais” poderiam ser figuras, argumentos ou artefatos que nas pesquisas que desenvolvemos aparecem com aquilo/aquele com que se “conversa”, permanecendo por muito tempo conosco para que possamos pensar e articular ideias, formando os ‘conhecimentossignificações’ possíveis aos processos de pesquisa que desenvolvemos. Assim, [...] nas pesquisas nos/dos/ com os cotidianos, as narrativas (e sons de diversos tipos) e as imagens dos ‘praticantespensantes’ dos ‘espaçostempos’ que pesquisávamos eram “personagens conceituais”. Com eles, então, conversamos longo tempo, e vamos formulando modos de [...] [‘fazerpensar’] nas pesquisas que desenvolvemos (ALVES et al., 2016, p. 28).

			Deste modo, foi possível, pouco a pouco, termos esta compreensão que dentro de uma pesquisa com os cotidianos, nos é necessário criar nossos intercessores – os personagens conceituais – o que difere completamente de outras propostas de pesquisa que pretende encontrar “fontes” com as quais possam “encontrar verdades”. Os “personagens conceituais” que criamos e com os quais ‘conversamos’ nos servem para compreender aquilo que pesquisamos e para nos fazer pensar.

			Sabemos assim que nossas pesquisas com os cotidianos, desde seu início tece virtualidades para buscar compreender – em ‘conversas’ com nossos tantos “personagens conceituais” criados – os inúmeros e complexos processos das relações humanas nas redes educativas que formamos e nas quais nos formamos, nos quais se dá a criação de múltiplos artefatos culturais – de crenças a produtos tecnológicos, passando por propostas políticas e ‘conhecimentossignificações’ – pelos seus ‘praticantespensantes’ em resposta às suas necessidades de seu dia a dia.

			Ora, incorporar tudo isto como parte de nossos tão variados e complexos cotidianos exige – como já expressamos no primeiro movimento – que usemos todos os nossos sentidos: do olhar hegemônico herdado aos toques, incluindo o olfato, a audição, o paladar. Tudo isto exige esforço pois fomos educados para ignorá-los e precisamos trabalhar na criação de processos de como usá-los e a partir de que lógicas. Ou seja, como está escrito no artigo mencionado no início deste texto, no que se refere aos cotidianos escolares:

			Assim, aquilo que durante tanto tempo insistimos em ver como repetição – os mesmos exercícios, os mesmos livros, as mesmas leituras – precisa ser visto em sua variedade de uso quanto às ordens de trabalho, aos vácuos de conteúdo, ao tempo gasto, às exigências feitas à apresentação do pensamento, às notas dadas, às diferentes origens. 

			Pela existência dessa variedade, sou obrigada a pensar em diferentes formas para captá-la e registrá-la, bem como preciso tratar de maneira diferente os dados que, como uma espécie de rede de caçar borboletas, em uma linda imagem de Certeau (1994), for captando. Saber captar as diferenças, superando a indiferença (pelo outro) aprendida, exige um longo processo no qual cada sujeito “conta”. Assim, ao contrário do que aprendemos/nos ensinaram, [...] [nos ‘espaçostempos’ cotidianos], precisamos entender as manutenções para além da ideia de falta de vontade de mudar, submissão ou incapacidade de criar, como tantos fazem. É necessário olhar/ver/sentir/ tocar (e muito mais) as diferentes expressões surgidas nas inumeráveis ações que somente na aparência, muitas vezes utilizada para impressionar alguém postado em lugar superior, são iguais ou repetitivas. Preciso mesmo buscar outro sentido para o que é repetição, buscando entendê-la nas suas múltiplas justificativas e necessidades. O que tanto foi visto fazer ou feito que não mais se percebe? O que apesar de tantas condições difíceis e mesmo impeditivas se consegue mudar? O que aquilo tem a ver com uma história coletiva que foi tantas vezes contada? O que se busca mudar em minúsculas ações cotidianas? O que naqueles materiais e objetos tantas vezes usados foi tecido de diferente, no seu uso? (ALVES, 2008a, p. 11-12).

			É na repetição dos cotidianos que surgem as criações. Lefebvre (1991) nos lembra que “o cotidiano se compõe de repetições: gestos no trabalho e fora do trabalho, movimentos mecânicos [...] horas, dias, semanas, meses, anos; repetições lineares e cíclicas, tempo da natureza e tempo da racionalidade...” (p. 24). O autor compara o cotidiano à música, arte que é tanto matemática quanto repetição. “Ora, a música é mobilidade, fluxo, temporalidade; no entanto ela se baseia na repetição” (p. 25). E com Deleuze (2000) e Tadeu (2004) aprendemos que só a repetição permite aparecer a diferença, lembramos mais uma vez.

			Narrar a vida e literaturizar a ciência

			Todo o período que medeia entre a publicação do artigo referência em 2001 e este que escrevemos agora, em tantas pesquisas realizadas e artigos escritos pelos grupos envolvidos com as pesquisas com os cotidianos, confirma a necessidade deste movimento para esta corrente de pesquisa: ‘narrar a vida e literaturizar a ciência’. O texto inicial alertava para a necessidade de

			uma outra escrita para além da já aprendida. Há assim, uma outra escritura a aprender: aquela que talvez se expresse com múltiplas linguagens (de sons, de imagens, de toques, de cheiros etc.) e que, talvez, não possa ser chamada mais de “escrita”; que não obedeça à linearidade de exposição, mas que teça, ao ser feita, [...] redes de múltiplos, diferentes e diversos fios; que pergunte muito além de dar respostas; que duvide no próprio ato de afirmar, que diga e desdiga, que [...] [teça inúmeras redes de comunicação], que indique, talvez, uma escrita/fala, uma fala/escrita ou uma fala/escrita/fala (ALVES, 2001, p. 30)

			Com este movimento tentamos romper com a ideia de que com o ‘aprender a ler e escrever’ é o modo iniciático de penetrar corretamente na sociedade em que vivemos, como denuncia Certeau (1994). Desse modo, entendemos ser possível romper com a “economia escriturística” de uma sociedade capitalista e conquistadora, como nos indicou, ainda este autor que reconhece o valor da narrativa, do romance, da fala, da música e de todos os sons e imagens como ‘conhecimentossignificações’ necessários à vida, indo muito além de considerá-los simples documentos a serem analisados.

			Já no texto de 2001, trazemos o modo como este autor indica as possibilidades de se ir além desta tendência a ser superada:

			Para explicitar a relação da teoria com os procedimentos dos quais é efeito e com aqueles que aborda, oferece-se uma ‘possibilidade’: um discurso em histórias. A narrativização das práticas seria uma ‘maneira de fazer’ textual, com seus procedimentos e táticas próprios. A partir de Marx e Freud (para não remontar mais acima), não faltam exemplos autorizados. Foucault declara, aliás, que está escrevendo apenas histórias ou ‘relatos’. Por seu lado, Bourdieu toma relatos como a vanguarda e a referência de seu sistema. Em muitos trabalhos, a narratividade se insinua no discurso erudito como o seu indicativo geral (o título), como uma de suas partes (‘análises de casos’, ‘histórias de vida’ ou de grupos etc.) ou como seu contraponto (fragmentos citados, entrevistas, ‘ditos’ etc.) [...] Não seria necessário reconhecer a legitimidade ‘científica’ supondo que em vez de ser um resto ineliminável ou ainda a eliminar do discurso, a narratividade tem ali uma função necessária, e supondo que ‘uma teoria do relato é indissociável de uma teoria das práticas’, como a sua condição ao mesmo tempo que sua produção? (CERTEAU, 1994, p. 152-153).

			Repetimos: acompanhando tudo o que foi publicado neste largo período de realização de pesquisas com os cotidianos, percebemos com estas ideias nos marcaram e nos fizeram avançar.

			Como nossas pesquisas se deram com ‘praticantespensantes’ dos cotidianos das escolas, percebemos, ainda, que muito há a fazer quanto a isto, já que diferentes professores das escolas básicas olham, muitas vezes, para as pesquisas acadêmicas com desconfiança. Sentem-se como objetos de pesquisa, suas narrativas de experiências são tratadas como fontes a serem pesquisadas. E quando procuram os pesquisadores, buscando encontrar soluções concretas para problemas concretos dos cotidianos escolares, não encontram, inúmeras vezes, reflexões que possam trazer contribuições para aquelas e aqueles que estão na linha de frente da luta cotidiana por uma educação cada vez mais democrática e justa32. 

			Este movimento, até aqui, nos permitiu pensar a narrativa como práticas acerca de memórias de práticas. Para começar, não pensamos a narrativa como retorno ao indivíduo, pois Certeau (1994) já nos atentou para isso, mas como buscas por conhecer os efeitos das práticas entre as pessoas, no permanente ‘fazerpensar’ que realizam nos cotidianos. 

			Um outro autor – Lukács (1964) – nos ajuda a compreender, no modo de tratar os romances, a diferença entre a narrativa e a descrição, ao analisar a obra Ana Karenina, de Tolstoi, dizendo que este autor “não descreve uma ‘coisa’: narra acontecimentos humanos” (p. 49). Para Lukács (1964), assim, através de obras de Tolstoi, mas também de Balzac, podemos conhecer “acontecimentos que eram importantes por si mesmos, mas eram também importantes para as relações inter-humanas dos personagens que os protagonizavam e importantes para a significação social do variado desenvolvimento assumida pela vida humana de tais personagens” (p. 54).

			Neste sentido, compreendemos o valor social da narrativa que contribui para narrativas – orais e escritas – que rompem com o modelo hegemônico das mesmas na ciência moderna, pois considera que ‘conhecimentossignificações’ surgem em inúmeros ‘espaçostempos’ a partir de múltiplas e complexas relações humanas e que se expressam para muito além de textos escritos. Ou seja, expressões do pensamento humano atentas aos movimentos denunciados por Foucault na produção de um discurso científico que só ganha legitimidade quando define quem pode falar e quem deve calar, quem tem razão e quem está no campo do devaneio, quem tem a verdade e quem tem a mentira (FOUCAULT, 2005) e que se permitam ir além desses limites.

			Literaturizar a ciência se constitui, portanto, em um movimento de romper tanto com um sujeito anônimo de uma linguagem supostamente neutra, como de autorizações dadas para o falar ou escrever por alguém colocado em uma única posição. Nas pesquisas com os cotidianos reconhecemos que todos somos autores como ‘praticantespensantes’ de múltiplos e diversos cotidianos que surgem nas tantas redes educativas que formamos e nas quais nos formamos. Assim, no texto de 2001, re-editado em 2008, podemos ler:

			É preciso, pois, que eu incorpore a ideia que ao narrar uma história, eu a faço e sou um narrador [...] [‘praticantepensante’] ao traçar/trançar as redes dos múltiplos relatos que chegaram/chegam até mim, neles inserindo, sempre, [...] [os fios dos meus modos de contar]. Exerço, assim, a arte de contar histórias, tão importante para quem vive [...] [os cotidianos dos tantos atos de ‘aprenderensinar’]. Busco acrescentar ao grande prazer de contar histórias, o também prazeroso ato da pertinência do que é científico (ALVES, 2001, p. 32-33).

			Fazer ciência contando histórias nos desafia também a escrever para aqueles e aquelas que não são nossos tradicionais interlocutores do campo científico, mas, produzem em seus cotidianos os ‘conhecimentossignificações’ que dialogam, problematizam, tensionam e complementam aqueles produzidos nas universidades.

			Pensando na necessária presença desses ‘praticantespensantes’ em todos os processos de ‘fazerpensar’ as pesquisas com os cotidianos, foi desenvolvido o quinto movimento: ecce femina.

			Ecce femina

			No artigo acrescentado ao livro já referenciado (ALVES, 2008b) foi trabalhado um quinto movimento a que a autora deu o nome de “Ecce femina”, dedicando esta nomeação a Nietzsche (Ecce homo) e a Foucault , que tanto apreciava o trabalho do primeiro, mas propondo sua feminilização, por estar muito mais de acordo com as docentes que são em número muito maior nas escolas brasileiras.

			Neste movimento, se reconhece que o mais importante nas pesquisas com os cotidianos é identificar e incorporar os ‘praticantespensantes’ com suas memórias de suas tão diferentes criações culturais e curriculares, tratando dos ‘conhecimentossignificações’ que produzem em suas tantas narrativas, como respostas às suas necessidades cotidianas, com seus modos de compreender o mundo e nele agir, nas tantas redes educativas que formam e nas quais se formam. Sua autora, compreende que a presença dos ‘praticantespensantes’ já existe no primeiro texto33, mas percebe que só após muitas ‘conversas’ com outros colegas que o leram, que levantaram questionamentos acerca do mesmo e lhe fizeram críticas, foi possível perceber que

			talvez por não ser tão sábia quanto os autores citados ou talvez por ser mulher em uma sociedade na qual quem tem ideias é homem, ou ainda, porque deixo as marcas de meus passos em terrenos pouco conhecidos, vagando por ‘espaçostempos’ ainda não ou impossivelmente revelados, não consegui formular aquilo que no texto [já] estava virtualmente escrito: o que de fato interessa nas pesquisas nos/dos/com os cotidianos são as pessoas, os [...] [‘praticantespensantes’] [...]. Cabe, assim, a pergunta: por que falando sobre isso o tempo todo, não me dei conta disso? E por que consigo fazê-lo agora? (ALVES, 2008b, p. 45).

			Nesse texto citado acima, o que é preciso chamar a atenção, para ir além do que nele está escrito, é para a ideia de que no primeiro texto já estava “virtualmente escrito” – grafado acima – a presença e as ações dos ‘praticantespensantes’ dos cotidianos. Com isto, queremos indicar que nas pesquisas que realizamos com os cotidianos, as ideias que vamos escrevendo produzem muitas vezes virtualidades que só, mais tarde, com os outros (outros autores, outros colegas, nós mesmos no uso que fazemos do texto, transformando-nos em seu leitor, conversando com estudantes acerca dele etc.) conseguimos verdadeiramente compreender e expô-las.

			Compreendemos isto melhor quando lemos em Deleuze (2006) que

			toda multiplicidade implica elementos atuais e elementos virtuais. Não há objeto puramente atual. Todo atual rodeia-se de uma névoa de imagens virtuais. Essa névoa eleva-se de circuitos coexistentes mais ou menos extensos, sobre os quais se distribuem e correm as imagens virtuais. É assim que uma partícula atual emite e absorve virtuais mais ou menos próximos, de diferentes ordens. Eles são ditos virtuais à medida que sua emissão e absorção, sua criação e destruição acontecem num tempo menor do que o mínimo de tempo contínuo pensável, e à medida que essa brevidade os mantém, consequentemente, sob um princípio de incerteza ou de indeterminação. Todo atual rodeia-se de círculos sempre renovados de virtualidades, cada um deles emitindo um outro, e todos rodeando e reagindo sobre o atual (DELEUZE, 1996, p. 49) 

			[...] O virtual nunca é independente das singularidades que o recortam e dividem-no no plano de imanência. Como mostrou Leibniz, a força é um virtual em curso de atualização, tanto quanto o espaço no qual ela se desloca. O plano divide-se então numa multiplicidade de planos, segundo os cortes do continuum e as divisões do impulso que marcam uma atualização dos virtuais. Mas todos os planos formam apenas um único, segundo a via que leva ao virtual. O plano de imanência compreende a um só tempo o virtual e sua atualização, sem que possa haver aí limite assimilável entre os dois (Idem, p. 51).

			Pensando na Educação, imediatamente, também nos vem ao pensamento a ideia de “zona de conhecimento iminente”34 de Vygotsky quando escreveu:

			A relação entre a brincadeira e o desenvolvimento deve ser comparada com a relação entre a instrução e o desenvolvimento. Por trás da brincadeira estão as alterações das necessidades e das alterações de caráter mais geral da consciência. A brincadeira é fonte de desenvolvimento e cria a zona de desenvolvimento iminente (VYGOTSKY, 2008, p. 35 apud PRESTES, 2010, p. 165).

			Esta compreensão acerca do papel da brincadeira de criar uma zona de conhecimento virtual possível é aprofundada quando Vygotsky indica, pensando nas relações que se dão nos processos escolares, que

			Com esta colaboração peculiar entre a criança e o adulto que é o momento central no processo de formação (ou educação) e, ainda, quando os conhecimentos são passados para a criança num determinado sistema, explica-se o amadurecimento antecipado dos conceitos científicos e, também, que o nível de desenvolvimento desses destaca-se como zona de possibilidades iminentes em relação aos conceitos cotidianos, percorrendo com este nível o mesmo caminho e sendo, de certa forma, um tipo de propedêutica de desenvolvimento dos conceitos cotidianos (VYGOTSKY, 2001, p. 175 apud PRESTES, 2010, p. 167).

			A partir disto Prestes (2010) afirma que “Vygotsky não diz que a instrução é garantia de desenvolvimento, mas que ela, ao ser realizada em uma ação colaborativa, seja do adulto ou entre pares, cria a possibilidade de desenvolvimento” (p. 168). O que vai levá-la a uma citação do autor discutido em apoio a esta ideia: 

			A zona blijaichegorazvícia35 é a distância entre o nível do desenvolvimento atual da criança, que é definido com a ajuda de questões que a criança resolve sozinha, e o nível do desenvolvimento possível da criança, que é resolvido com a ajuda de problemas que a criança resolve sob a orientação dos adultos e em colaboração com companheiros mais inteligentes [...] A zona blijaichegorazvíciadefine as funções ainda não amadurecidas, mas que se encontram em processo de amadurecimento, as funções que amadurecerão amanhã, que estão hoje em estado embrionário (VYGOTSKY, 2004, p. 379 apud PRESTES, 2010, p. 173).

			Estas ideias são trazidas para cá na compreensão de que há a necessidade de mediação de alguém (ou de algo) para o surgimento do pensamento. Esta questão está presente na própria metodologia de trabalho de Deleuze quando ele afirma que precisamos, para pensar, de criar intercessores, a que vai nomear de “personagens conceituais” (DELEUZE; GUATTARI, 1992), ideia já trabalhada em um movimento anterior. É assim que em todos os seus livros ele ‘chama’ alguém ou muitos para ‘conversar’ e em múltiplos campos da criação humana36: em literatura, Proust (DELEUZE, 2003); nas artes, Francis Bacon (DELEUZE, 2007a) e no teatro, alguns autores (DELEUZE, 2010); em filosofia, Leibniz (DELEUZE, 1991); em história e filosofia, Foucault (DELEUZE, 2005); em cinema, em dois volumes, inúmeros e decisivos diretores cinematográficos e Bergson (DELEUZE, 1985, 2007b). Junto a Guattari faz este mesmo exercício com a literatura, ‘conversando’ com Kafka (DELEUZE; GUATTARI, 2014), além de produzir o texto em que explica o que são e que importância têm os “personagens conceituais”37 (DELEUZE; GUATTARI, 1992).

			Desse modo, é que a indispensável presença dos ‘praticantespensantes’ os transforma em nossos intercessores. O mesmo acontece com os tantos de artefatos culturais – que nas escolas se transformam em artefatos curriculares: cinema (narrativas, imagens e sons); cadernos de estudantes; recursos audiovisuais; livros de diversos tipos; exercícios ou provas; festas etc. Para se chegar a eles e poder criá-los – eles são sempre nossas criações, como Proust ou Bacon ou Foucault para Deleuze – precisamos das tantas ‘conversas’38 que estabelecemos com os ‘praticantespensantes’ das escolas, muitos dos quais se transformam, também, em nossos “personagens conceituais”.

			A circulação dos ‘conhecimentossignificações’ como necessidade

			Compreendendo, em primeiro lugar, que nessa corrente de pensamento as relações que seus ‘praticantespensantes’ estabelecem entre si – nas tantas redes educativas que formam e nas quais se formam, em ‘conversas’, repetimos – indicam os núcleos principais de articulação dos processos de pesquisa. Entendendo, ainda, que para dar conta dessas múltiplas e complexas relações precisamos de formas diferentes de expressá-las, com as múltiplas narrativas, imagens e sons que nelas surgem, percebemos que se tornou necessário buscarmos as articulações realizadas entre o que se produzia nas pesquisas dentro desta corrente e como atingiam aqueles com os quais elas se preocupavam: com os quais se realizavam, em primeiro lugar – os ‘praticantespensantes’ com quem ‘conversamos’ e com os artefatos que ‘usam’ – e com todos os interessados em Educação, também.
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